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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A China possui o maior sistema 
educacional do mundo com quase 260 milhões 
de estudantes e mais de 15 milhões de 
professores em cerca de 514.000 escolas. Os 
alunos geralmente se matriculam na pré-escola 
aos dois ou três anos de idade e saem da pré-
escola aos seis anos. Nesse contexto, esse 
estudo visa relatar a experiência vivenciada 
como professora de inglês em uma escola 
privada na cidade de Yuxi, província de Yunnan 
na China, durante o período de um ano. Para 
isso foi utilizada uma abordagem qualitativa 
do tipo descritiva, estudo etnográfico com 
observação participativa registrada em diário de 
campo. Para analisar a observação e os dados 
do diário foi utilizada  análise de conteúdo 

por temática segundo Franco. O ensino na 
referida escola utiliza-se de tecnologia como 
ferramenta importante do processo de ensino 
aprendizagem. O lúdico através de flashcards, 
jogos, músicas e dança, têm como finalidade 
educar e ensinar de forma divertida. Tem-se 
a disciplina como elemento que se destaca 
devido a influência da cultura chinesa. Assim, 
percebe-se que o professor e o ensino de inglês 
são muito valorizados na China. Como em 
qualquer cultura as crianças estão dispostas a 
aprender, mais ainda em um ambiente dinâmico 
e atualizado que faz uso de diferentes recursos 
para assegurar um ensino de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema educacional 
Chinês; Ludicidade; Práticas Pedagógicas; 
Interculturalidade.

ABSTRACT: China has the largest educational 
system in the world with almost 260 million 
students and more than 15 million teachers in 
nearly 514,000 schools. Students usually enroll 
in preschool at the age of two or three and leave 
preschool at the age of six. In this context, this 
study aims to report the experience lived as 
an English teacher in a private school in the 
city of Yuxi, Yunnan province in China, during 
the period of one year. For this, a qualitative 
approach of the descriptive type was used, an 
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ethnographic study with participatory observation recorded in a field diary. To analyze the 
observation and the diary data was used content analysis by theme according to Franco.  
The school uses technology as an important tool in the teaching-learning process. The playful 
through flashcards, games, music, and dance, aim to educate and teach in a fun way. The 
discipline stands out as a key element due to the influence of Chinese culture. Thus, it is clear 
that the English teacher and teaching are highly valued in China. As in any culture, children 
are willing to learn, even more so in a dynamic and updated environment that makes use of 
different resources to ensure quality in education.
KEYWORDS: Chinese educational system; Playfulness; Pedagogical practices; 
Interculturality.

INTRODUÇÃO 

Quando falamos da China, seja no aspecto político, econômico ou social, é 
impressionante ver como a educação chinesa é uma referência. É possível enxergar 
um modelo educacional a ser seguido que possivelmente seja o segredo do país ter se 
tornado uma grande potência mundial. A maneira como a educação é encarada reflete 
muito os valores chineses (NAOE, 2012).

Entendendo a educação como a base de desenvolvimento da sociedade, o governo 
chinês tem feito um grande investimento no sistema educacional com a perspectiva de 
garantir ensino qualitativo para os alunos. Assim desde cedo, os estudantes primários têm 
priorizado o estudo da língua inglesa e de outros idiomas (STANGHERLIN; DEL´OLMO, 
2017).

Este trabalho objetiva relatar a experiência vivenciada da professora de inglês em 
uma escola privada na cidade de Yuxi, província de Yunnan na China durante o período 
de um ano, com crianças de idade de três aos doze anos.

A importância de conhecer outras culturas além da nossa é de extrema valia para o 
desenvolvimento pessoal do ser humano. No tocante à vida profissional é possível uma 
maior valorização do profissional que teve contato com outra cultura, visto que, ele pode 
contribuir com uma visão mais elaborada de determinada atividade, bem como trazer 
novas soluções que são praticadas em outros locais.

Este trabalho se desdobra em quatro partes. A primeira parte traz um panorama 
geral do país, enfocando a cultura, língua, religião, educação, a profissão do professor e 
a importância que é dada a língua inglesa na China.

A segunda parte apresenta a metodologia usada durante o caminho percorrido, que 
se caracteriza por ser qualitativa e do tipo descritiva, foi realizado um estudo etnográfico.

Em seguida a partir do diário de campo elaborado em vivência educacional na China, 
tem-se o relato de experiência, o qual apresenta a dinâmica da escola, a atuação do 
professor estrangeiro, a importância que é dada ao uso da tecnologia e o lúdico através 
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de jogos, músicas, danças e o uso de “flashcards” no processo de ensino-aprendizagem. 
Destaca-se a disciplina sendo uma das principais características da educação chinesa. 
Por último tem-se as considerações finais.

PANORAMA GERAL DA CHINA

A República Popular da China, tem uma população de mais de 1,3 bilhão de 
habitantes, sendo assim o maior país do mundo cobrindo aproximadamente 9,6 milhões 
de quilômetros quadrados. A implementação da reforma econômica e as políticas de 
abertura em 1978, contribuíram para que o país se tornasse uma das principais economias 
de crescimento mais rápido do mundo (WORLD BANK, 2015).

A China possui 23 províncias, cinco regiões autônomas (Guangxi, Mongólia Interior, 
Ningxia, Tibete e Xinjiang) e quatro municípios controlados diretamente (Pequim, Xangai, 
Chongqing e Tianjin). A República Popular da China foi declarada em 1949 por Mao 
Zedong e desde então tem sido um estado de partido único, com um sistema político e 
econômico organizado e meios de produção pertencentes e administrados pelo Estado. 
A língua oficial é o mandarim (putonghua), que é ensinado a todos os alunos da escola, 
a linguagem escrita usa caracteres simplificados que são transliterados para o alfabeto 
romano usando o sistema padronizado de Hanyu pinyin (EP-NUFFIC, 2015, p. 5).

“A China é um país multiétnico composto por 56 grupos étnicos. O grupo étnico Han 
representa 91,5% da população, enquanto os 55 grupos étnicos minoritários representam 
os 8,5% restantes.” (NWCCW; NBS; UNICEF, 2018, p. 14). Conforme Zhigang (2013) 
esses grupos étnicos vivem em paz e harmonia uns com os outros. Na China existem 
várias religiões e crenças incluindo o taoísmo, budismo, cristianismo, islamismo, judaísmo 
e confucionismo.

	 O Artigo 36 da Constituição da República Popular da China visa garantir o respeito 
e a proteção da liberdade de religião e crença:

 Os cidadãos da República Popular da China têm liberdade de crença religiosa. Nenhum 
órgão estatal, organização pública ou indivíduo pode obrigar os cidadãos a acreditar ou 
não em religião e não pode discriminar os cidadãos religiosos e cidadãos não-religiosos. 
O Estado protege atividades religiosas normais. Ninguém pode usar a religião para 
perturbar a ordem pública, prejudicar a saúde dos cidadãos ou interferir com o sistema 
educacional do Estado. Grupos religiosos e assuntos religiosos não estão sujeitos a 
influência estrangeira (tradução do autor1).

Mesmo que a legislação assegura o direito à liberdade religiosa para os seus 
cidadãos, as autoridades controlam os movimentos e as atividades abrindo assim uma 
brecha para que a liberdade religiosa não seja garantida em sua totalidade como requer 
a Declaração Universal dos Direitos Humanos e o Pacto Internacional sobre Direitos Civis 
e Políticos. O art. 36 da Constituição. (LIMA et al., 17). 

1.  Legislação disponível em: <https://bit.ly/2pdRTqo>. Acesso em: 10 de ago. 2019.
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Yunnan é conhecido como “nuvem” ou , localiza-se na fronteira sudoeste da 
China. A área total é de 394.000 quilômetros quadrados, representando 4,1% da área total 
do país. A cidade de Yuxi está localizada na parte central da província de Yunnan com 
uma população de 2.381 milhões. Existem 2 faculdades e universidades, com 161.000 
estudantes, 3 escolas secundárias gerais, com 7618 estudantes, 9 escolas profi ssionais, 
com 151.000 estudantes, 22 escolas secundárias comuns com 38.500 estudantes. 
Existem 85 escolas de ensino médio, com 82.600 alunos, 526 escolas primárias comuns, 
com 149.500 alunos e 65.100 crianças do jardim de infância (incluindo a pré-escola). A 
taxa de matrícula de crianças em idade escolar primária é de 99,96% 2.

A CULTURA EM YUNNAN, CHINA

Aprender sobre a cultura é fundamental, especialmente quando se intenta morar 
em um país estrangeiro é necessário conhecer e apreciar um modo de vida diferente, 
mas que cativa aqueles que realmente querem se inserir nesse novo desconhecido. 
Conforme Oliveira (1995, p. 31), “Os atos de olhar e de ouvir são, a rigor, funções de um 
gênero de observação muito peculiar por meio da qual o pesquisador busca interpretar ou 
compreender a sociedade e a cultura do outro “de dentro”, em sua verdadeira interioridade.” 

Comer é uma atividade extremamente valorizada na cultura local, e até há pouco tempo 
as pessoas costumavam se saudar com “chi le má?”, “você já comeu?”. Os Chineses 
falam muito sobre comida, adoram comprar petiscos em barracas de rua e são estritos 
com seus horários de almoço e jantar, que começam em torno de 11h30 e 18h30, 
respectivamente. [...] o hábito de comer com palitos chamados de kuaizi em chinês, 
surgiu na China há pelo menos três mil anos e se espalhou pela Ásia. A escolha foi 
infl uenciada pela convicção de que era bárbaro comer com a ajuda de facas, já que elas 
também podem ser usadas como armas (TREVISAN, 2008, p. 79).

Os pratos tradicionais em Yuxi  têm sabor picante e azedo. Alguns dos pratos mais 
famosos são sopa de galinha picante com ervas, pato assado, peixe picante, verduras 
fritas e macarrão. Um fato interessante notado é o consumo de água quente. Os Chineses 
não bebem água fria, somente água quente. Isso devido aos benefícios no funcionamento 
do organismo. 

 Outro aspecto cultural é a dança nas ruas. Muitas mulheres geralmente aposentadas 
ou donas de casa se reúnem em grupos, e realizam diversas coreografi as que geralmente 
são movimentos simples repetitivos, qualquer pessoa pode-se ajuntar e dançar junto. Isso 
é uma forma de socialização e de se manterem saudáveis.

Em aspectos familiares, vê-se que as crianças fi cam bastante tempo com os avós. 
Geralmente os pais trabalham e não têm tempo de cuidarem por si só. Assim é muito 
comum ver os avós levando os netos para a escola, passeando, ou carregando os 
pequenos bebês nas costas.

2.  Disponível em: <https://bit.ly/2CxMCg6>. Acesso em 14 de ago. de 2019.
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Algo engraçado em ser estrangeiro na China é que, quando você anda nas ruas a 
pé ou de ônibus as pessoas o encaram, e há pais que “obrigam” os fi lhos virem dizer olá 
para você em inglês e alguns vão pedir para tirar fotos. Pode-se até afi rmar que qualquer 
um sente-se celebridade.

O SISTEMA EDUCACIONAL CHINÊS

A China possui o maior sistema educacional do mundo. Com quase 260 milhões de 
estudantes e mais de 15 milhões de professores em cerca de 514.000 escolas3, os alunos 
geralmente se matriculam na pré-escola aos dois ou três anos de idade e saem da pré-
escola aos seis anos. A educação pré-escolar não é obrigatória e muitas pré-escolas são 
de propriedade privada. [...] os estudantes devem completar nove anos de escolaridade 
obrigatória. A maioria dos estudantes passa seis anos na escola primária começando aos 
seis anos para a maioria das crianças. Isto é seguido por três a quatro anos de ensino 
médio. (OECD, 2016, p. 9-10).  

Para a admissão no ensino superior, é necessário que depois de concluir o ensino 
médio os alunos façam o Gaokao, ou o Exame Nacional de Admissão à Faculdade (OECD, 
2016, p. 12).

O exame nacional de admissão (  gaokao) foi reintroduzido no fi nal de 1977 e é 
realizado uma vez por ano. A admissão na universidade depende principalmente 
dos resultados dos candidatos nesse exame. No entanto, também é possível que um 
grupo seleto de estudantes com desempenho acadêmico excelente seja concedido 
uma isenção do exame de admissão e recomendado diretamente à universidade de 
sua escolha (  baosong). Algumas instituições aceitam todos os estudantes que têm 
condições de pagar os estudos. Já universidades de prestígio mantêm altos padrões de 
admissão e, portanto, exigem notas mais altas no gaokao do que outras instituições. A 
admissão nessas instituições é extremamente competitiva (EP-NUFFIC, 2015, p. 5).

Segundo Oppenheimer (2010), uma das coisas mais impressionantes sobre a China 
que contribuem para tornar o país uma potência econômica mundial é a obsessão do 
povo pela educação. As famílias chinesas investem a maior parte de seu dinheiro e seu 
tempo na educação de seus fi lhos. De acordo com um relatório da Sohu News citado 
pela OCDE (2016), as despesas mensais com educação representam o maior gasto das 
famílias chinesas, acima do custo do aluguel de seus apartamentos e das contribuições 
para a aposentadoria. E devido à política do governo chinês de não permitir mais de um 
fi lho por casal, o mapa da família típica consiste em dois pais e quatro avós que, entre 
todos, economizam para pagar os estudos e usar boa parte de seu tempo para melhorar 
o aprendizado do “pequeno imperador” ou “a pequena imperatriz” do lar.

Na construção de um modelo de educação padrão a China tem investido em 
professores capacitados para ministrar as aulas e veio utilizar as inovações dos outros 
países como uma forma de contribuição para o avanço educacional. Existe também a 

3.  Disponível em: <https://bit.ly/2CBI88t>. Acesso em: 15 de ago. de 2019.
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liderança dos mais competentes, segundo a qual cada profissional é reconhecido por 
aquilo que produz de valorativo (STANGHERLIN; DEL´OLMO, 2017, p. 267).

A China se deu conta de que precisava de professores bons e em grande quantidade. 
Dadas suas carências, montou um sistema em que o professor sai da faculdade mediano, 
e então é constantemente trabalhado e ajudado para que consiga ministrar suas aulas 
excepcionais. [...] Os chineses entenderam que é melhor ter quarenta alunos com um 
bom professor do que duas turmas de vinte, uma bem ensinada e outra sob a batuta 
de um incapaz. O professor é o centro gravitacional de todo o sistema. Pragmatismo, 
meritocracia, professores bem formados, premiados com dinheiro pelo bom desempenho, 
estudantes disciplinados e motivados por suas famílias. Essa é a fórmula do combustível 
da arma secreta chinesa para conquistar o mundo: a educação (IOSHPE, 2011, p. 135).

Segundo OECD (2016) a profissão do professor é muito respeitável na China. Em 
1985, o governo proclamou 10 de setembro como feriado - o dia dos professores. Em 
1986, a Lei da Educação Obrigatória declarou que toda a sociedade deveria respeitar 
os professores. Essa Lei declarava a proteção dos direitos dos professores e suas 
responsabilidades. Embora os salários não sejam exatamente atraentes, seus empregos 
são estáveis e têm direito a bons benefícios, o que torna a profissão popular, especialmente 
nas grandes cidades. Atualmente, existem cerca de 15 milhões de professores em tempo 
integral na China, de acordo com estatísticas nacionais4.

A IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA INGLESA NA CHINA

De acordo com um artigo de 2010 do China Daily, o número de alunos de inglês 
na China agora é cerca de 400 milhões, isso significa aproximadamente um terço da 
população da China. A importância que é dado ao ensino do inglês no sistema educacional 
foi complementada pelo rápido crescimento de escolas de idiomas e institutos de 
treinamento de gestão privada em todo o país nos últimos anos. (BOLTON; GRADDOL, 
2012)

O exame de gaokao contribuiu para que as famílias Chinesas se esforçem a dar aos 
filhos acesso as aulas de inglês. Hoje, na China, se espera que as crianças se familiarizem 
com o inglês antes de frequentar a escola formal. Essa tendência é inegavelmente ainda 
uma característica das aspirações de classe média, que vem crescendo fortemente nos 
últimos dez anos, e com ela o ensino de inglês. Um dos setores que mais crescem na 
educação privada é o das escolas de jardim de infância, que ensinam inglês as crianças 
chinesas (BOLTON; GRADDOL, 2012, p. 3). 

Segundo Qiang e Siegel (2012) na China o principal foco da língua inglesa começa 
com o desenvolvimento das habilidades auditivas, orais e posteriormente incorpora 
a leitura e a escrita. No jardim de infância e as séries iniciais o ensino concentra-se 
principalmente em melhorar a compreensão auditiva das crianças, a fala, e ensinar a 
cantar músicas. O currículo das séries primárias, usa uma ampla variedade de recursos 

4.  Disponível em: <https://bit.ly/2CBI88t>. Acesso em: 15 de ago. de 2019.
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suportados por multimídia que fornecem para as crianças interação e engajamento no uso 
do idioma inglês.

PERCURSO METODOLÓGICO PERCORRIDO

Metodologicamente esta pesquisa caracteriza-se por ser qualitativa e do tipo 
descritiva. Foi realizado um estudo cunho etnográfico em um período de um ano na cidade 
chamada Yuxi, província de Yunnan na China. Participando na atuação como professora 
em uma escola privada. 

Segundo Mattos e Castro (2011), a pesquisa etnográfica inclui [...] a observação 
participante, o participante como protagonista da pesquisa, a imersão na cultura local 
por prolongado período, a busca por eventos típicos e atípicos e a análise por processos 
indutivos. “Fazer etnografia é um pouco de doação de ciência, de dedicação e de alegria, 
de vigor e de mania, de estudo e de atenção. Fazer etnografia é perceber o mundo estando 
presente no mundo do outro, que parece não existir mais”  (MATTOS; CASTRO, 2011, p. 
45). 

A escola privada foi criada em 2016 e em pouco tempo, ganhou uma reputação 
fantástica na cidade de Yuxi possuindo mais de 250 alunos, localizada no centro da cidade 
e é das mais modernas, usando a mais recente tecnologia. As turmas têm geralmente 
entre 5 a 10 alunos de idade 3 a 12 anos. Os horários das aulas são diurnos e noturnos 
das 14:00 as 21:00. A escola contratou quatro professores estrangeiros, doze professores 
chineses, e mais professionais que trabalham na parte administrativa.

A escola possui nove salas de aula, uma sala de professores, banheiros separados, 
sala de brinquedos, biblioteca, um pequeno playground, a recepção e três escritórios. 
As salas de aulas são ambientes aconchegantes e estimulantes, com características 
próprias. As paredes são pintadas com cores vivas e cada sala tem uma temática diferente. 
Existem mesas baixas, cadeiras pequenas, boa luminosidade e ventilação. Observou-se 
que não há presença de brinquedos em salas de aula, somente os que o professor traz 
com base em seu plano de aula. A escola possui um depósito para que sejam guardados 
os diversos materiais que são utilizados durante a aula. Existem câmeras em todos os 
espaços, menos nos banheiros, possibilitando aos pais dos alunos o acesso as aulas.

Durante a vivência foi feito a construção de um diário de campo. Assim, o diário é 
uma maneira muito flexível de acessar informações sobre atividades, pensamentos e 
sentimentos, podem ser usados em uma considerável variedade de desenhos de pesquisa 
(ALASZEWSKI, 2006). 

Para analisar a observação e os dados do diário foi utilizada  análise de conteúdo 
por temática, segundo Franco 2005, esse meio permite produzir inferências acerca de 
dados verbais ou simbolicos obtidos à partir de perguntas e  observaçoes de interesse 
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do pesquisador, além disso a análise de conteúdo requer que as descobertas tenham 
relevância teórica. Foram estabelecidas assim três temas principais durante a observação, 
o uso da tecnologia, o lúdico através de uso de flashcards, e a questão de disciplina 
fazendo uso do reforço positivo.

O RELATO DA VIVÊNCIA NO MEIO EDUCACIONAL CHINÊS

Essa parte do trabalho enfoca experiências vividas como professora durante um ano 
no continente asiático, o trabalho desenvolveu-se em uma escola privada na cidade de 
Yuxi, província de Yunnan na China. 

Os professores estrangeiros ao dar aula são acompanhados por um professor 
assistente chinês. Dependendo das qualificações e experiência os professores estrangeiros 
ganham, em média, cerca de duas vezes mais do que os professores chineses. Antes de 
entrarem em sala de aula todos os professores recebem treinamento e depois de algumas 
semanas podem começar a atuar. Uma vez por semana é organizada uma reunião com 
todos os professores, com objetivo de gerar feedback relacionado as aulas.

Destaca-se a maneira de divulgação e propaganda da escola, no qual duas vezes 
no mês os próprios professores vão as ruas com folhetos, fantasias e lembranças para 
atrair mais alunos. Devido a demanda elevada de escolas privadas torna-se importante 
a escola apresentar diferenciais das demais. Nota-se a valorização do relacionamento 
entre os professores, no qual as saídas para refeições são efetuadas em grupo, sendo um 
momento de descontração e vivência. 

A filosofia da escola estimula o desenvolvimento físico, social, emocional, cognitivo 
e progressão da linguagem de cada aluno. Visa a estimulação da curiosidade e interesse 
das crianças em aprender, desenvolver habilidades e construir autoconfiança. A escola 
trabalha com dois programas de inglês: Cambridge English para os alunos mais velhos e 
Midisaurus English Kindergarten para crianças de 3 a 6 anos. 

O programa de Midisaurus English foi desenvolvido com base em uma abordagem 
holística que permite que as crianças adquiram habilidades linguísticas de maneira 
gradual para aumentar sua confiança no uso do inglês. O currículo é cuidadosamente 
estruturado para garantir que as crianças adquiram as principais habilidades em ouvir, 
falar, ler e escrever. O programa incorpora músicas e rimas com melodias cativantes e 
ações coordenadas, motivando as crianças a aprender inglês através da música e do 
movimento. Os recursos interativos permitem que as crianças aprendam brincando e 
prolonguem seu tempo de atenção.5

No começo os alunos são tímidos, mas depois de algumas aulas eles todos chegam 
na sala querendo abraçar o professor. Percebe-se que o abraço não é algo típico da cultura 
chinesa e por isso quando o estrangeiro abraça um adulto é um pouco constrangedor 
5.  Disponível em: <https://bit.ly/2X4hDSl>. Acesso em: 18 de out. de 2019.
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para eles, já para os pequenos eles amam. Percebe-se curiosidade por parte dos alunos 
em conhecer o professor estrangeiro, através de perguntas diversas. Os olhos e o nariz 
grande dos ocidentais chamam a atenção das crianças e por isso várias vezes os alunos 
pedem para tocar o nariz da professora estrangeira, eles falam " " que signifi ca 
“seu nariz é grande” e assim todos riem muito. 

Ninguém pode se comunicar sem saber que palavras utilizar, portanto, o vocabulário 
é uma habilidade importante na aprendizagem de uma língua estrangeira. Assim, a 
estratégia mais usada para ensinar vocabulário é o uso de “fl ashcards”6. Isso torna a 
aula mais interessante e divertida dando oportunidade para os alunos interagirem e 
aprenderem. Os “fl ashcards” são usados de acordo com o tema da lição, envolvendo jogos 
diferentes. Essa estratégia tem resultados muitos positivos na aquisição do vocabulário. 
Abaixo seguem algumas atividades de como é trabalhado com esse recurso. 

     

Fig.1 e 2: Atividade lúdica, fl ashcards. 
Fonte: autores, 2019.

   

Fig.3 e 4: Atividade lúdica, fl ashcards

6.  Flashcards são pequenos cartões nos quais podem ser colocados imagens ou palavras.
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Fonte: autores, 2019.

A atividade da Figura 1 consiste em dividir os alunos em duplas para trabalhar 
juntos, precisando de relacionar os fl ashcards que contêm palavras com os fl ashcards
que contêm fi guras   . Por exemplo: I can see with my  ; traduzindo, eu posso 
ver com meus .

Na Figura 2 os alunos estão brincando de Twister, um jogo muito divertido, que além 
de ensinar vocabulário utiliza o corpo e trabalha a coordenação motora e a fl exibilidade das 
crianças. Os alunos precisam atender aos comandos da professora e posicionar sua mão 
ou pé nas fl ashcards que são colados no chão. Conforme as rodadas vão passando, 
é preciso fazer um verdadeiro malabarismo para conseguir alcançar os fl ashcards, 
atravessando o caminho dos colegas. Quem tirar a mão ou o pé do fl ashcard ou cair no 
chão é eliminado.

Nas Figuras 3 durante a apresentação do novo vocabulário o professor brinca com 
as crianças ao pedir para eles repetirem a palavra mostrada no fl ashcard, assim na foto 
número três os alunos tem que conseguir pegar o fl ashcard que a professora está jogando 
na frente e falar o nome, já na fi gura número quatro eles precisam pular para pegar e 
falar o nome da palavra, geralmente todos gostam de participar. Porém essa atividade é 
realizada somente com os menores. 

A atividade da Figura 4 consiste em pular em cada fl ashcard falando o nome da 
fi gura, assim poderá jogar os aros dentro do cone. Além de praticar o vocabulário os 
alunos desenvolvem a percepção visual-motora.  

As atividades mencionadas em cima são algumas das muitas usadas durante o 
ano. Percebe-se a importancia do ludico no meio educacional como uma ferramenta do 
processo ensio aprendizagem e também do desenvolvimento dos alunos. 

Brincar tem características peculiares, como o prazer, o desafi o, limites, liberdade. Exige 
movimento, fl exibilidade e tem para a criança um caráter sério, em que nada é feito de 
qualquer maneira, pois ela se empenha para realizar o seu melhor. Por meio do brincar 
ela aprende a viver e a formar conceitos, avançando, dessa forma, etapas importantes 
para o crescimento (FARIA. 2012. p. 13).

Percebe-se também a ênfase dada a uso da tecnologia na escola, para Belloni (2005, 
p. 24) os sistemas educacionais que buscam o aumento da adequação e da produtividade 
exigem, ‘’a integração das novas tecnologias de informação e comunicação[...] como 
ferramentas pedagógicas efetivamente a serviço da formação do indivíduo autônomo.’’ 
Assim todas as salas de aula possuem computador, projetor e lousa digital, esta permite 
interação dos alunos e o professor através das músicas, vídeos e jogos. 

Segundo Beeland (2002), a lousa digital interativa proporciona aprendizagem a partir 
de três modalidades: a visual, a auditiva e a tátil. A aprendizagem visual seria através do 
uso de textos, fi guras, animações e vídeos. A aprendizagem auditiva através de atividades 
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que envolvem ouvir sons ou música, pronúncia, discursos e poemas, e a aprendizagem 
tátil que permite os alunos interagir fisicamente com a lousa digital, tocando nela. Como 
se observa nas imagens a seguir: 

  

Figuras .5 e 6: Atividade lúdica, flashcards Fonte: autores, 2019.

Na Figura 5 as crianças estão aprendendo os nomes dos países, o jogo consiste 
em descobrir em qual número são escondidas as bandeiras e falar o nome do país que 
pertence. Geralmente existe uma caneta digital com tamanho modificado que permite 
tocar na lousa. Muitas vezes, porém, as crianças pedem para a professora ajudar em 
alcançar. Na Figura 6 a professora está fazendo o momento de “warm up” que acontece 
no começo da aula, colocando uma música para os alunos cantarem e dançarem, assim 
eles ficam mais animados.

	 A lousa digital é realmente uma ferramenta muito valorizada e atraente para 
os alunos uma vez que permita desenvolver aulas dinâmicas e divertidas através das 
músicas, vídeos e os jogos diferentes.

Sobre a disciplina em sala de aula, os alunos chineses conhecem bem os limites, 
o respeito para com os mais velhos. O respeito a hierarquia tem seus fundamentos na 
cultura do povo Chinês, por isso geralmente não existem problemas de indisciplina. Às 
vezes por serem muito animados com as atividades e quererem participar os alunos criam 
uma bagunça. O professor intervém dando uma pausa na atividade, explicando como vai 
funcionar e assim os alunos sentam e precisam levantar a mão para participar. Como a 
turma é pequena, entre 5 a 10 alunos, é mais fácil controlar os comportamentos. Não 
existem punições e geralmente os professores usam o reforço positivo para motivar os 
alunos ou para regular algum comportamento não adequado durante a aula. 

O reforço positivo é uma ferramenta fundamental de incentivo, assim é muito comum 
de aplicar o famoso “Hi Five”7 para parabenizar os alunos. Na hora de elogiar, ao fazer isso 

7.  O “High Five” é um gesto, ou cumprimento presente em diversas culturas, muito comum nos Estados Unidos, que ocorre 
quando duas pessoas tocam suas mãos no alto simbolizando parceria, amizade e vitória.
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de maneira pública, os demais percebem que quem faz um bom trabalho é reconhecido. 
Segundo Cabeleira (2013), quando um comportamento ou uma atitude são apreciadas 
positivamente isso traz uma grande importância no contexto escolar para o sucesso 
dos alunos e   consequentemente no processo de aprendizagem e a evolução escolar. 
O professor ao utilizar o reforço positivo, induz uma condição que facilita o processo de 
aprendizagem e potencializa a aquisição dos conhecimentos.

 “Reforço positivo é qualquer estímulo que quando acrescentado à situação, aumenta 
a probabilidade de ocorrência da resposta.” (SPRINTHALL, apud Skinner, 1993. p. 226).

A escola tem adaptado também uma estratégia para indisciplina que é o quadro das 
estrelas. O quadro funciona da seguinte maneira: os nomes dos alunos são colocados 
na lousa e durante a aula eles podem ganhar estrelas isso visando o comportamento e o 
desempenho. Essas estrelas são acumuladas e no final do mês os alunos podem ganhar 
um presente. Usar estrelas como um reforço positivo é uma feramenta que funciona com 
sucesso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do relato de experiência na referida escola privada na cidade de Yuxi, província 
de Yunnan, percebe-se que o professor é respeitado e valorizado e o ensino de inglês 
tem sido bastante apreciado. A importância dada ao ensino da língua inglesa se reflete no 
rápido crescimento de escolas de idiomas e institutos de treinamento de gestão privada 
em todo o país. 

No processo de ensino-aprendizagem destacam-se as seguintes caraterísticas: o 
uso da tecnologia como sendo uma influência do desenvolvimento da sociedade dentro 
do cotidiano escolar e o lúdico, através de flashcards, jogos, músicas e dança, que têm 
como finalidade educar e ensinar de forma divertida. Como no caso em estudo, em 
qualquer cultura as crianças estão dispostas a aprender com o lúdico. Durante a vivência 
foi percebido que as metodologias lúdicas são mais atrativas no processo de ensino 
aprendizagem contribuindo para que os alunos tenham maior rendimento escolar. 

Identifica-se ainda que o quesito disciplina é uma preocupação que não foi vista com 
frequência quando se efetivou a convivência e atuação na referida escola. As crianças têm 
um comportamento respeitoso que provavelmente seja fruto das caraterísticas culturais 
do país em valorizar e respeitar os mais velhos e a hierarquia. 

Por fim, a experiência vivenciada na escola contribuiu como uma forma de 
crescimento pessoal, conhecer outras culturas torna as pessoas mais empáticas com as 
diferenças. Do lado profissional, por mais que, como educadores tenhamos o objetivo de 
ajudar os alunos a aprender, ao mesmo tempo eles nos ensinam muito mais. O ambiente 
educacional Chinês proporcionou uma nova visão sobre a educação e as estratégias de 
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aprendizagem. 
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